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A abordagem dialético-materialista contem, 
distintamente, a teoria e o método. Ao consi r os 
objetos da realidade, essa abordagem distingue-se 1a 
posiçao ou ângulo em que coloca o pensamento frente a 
eles. 

o materialismo representa o aspecto da teo 
ria, enquanto que a dialética representa o aspecto do 
método, porém cada um destes termos sugere a produção 
do conhecimento pelos princlpios: 

- da primazia do real sobre seu conhecimento ou 
primazia do ser sobre seu pensamento; 

-	 da distinção entre o real (o ser) e o seu con 
cimento. Essa distinção da realidade é correlata 
a uma correspond~ncia de conhecimento entre o 
proprio conhecimento e seu objeto. 

Para BADIOU &ALTHUSSER (1979: 46-47), o 
primeiro princlpio é o mais difundido, enquanto que o 
segundo é o mais essencial, embora nem sempre tstci seja 
demonstrado; muitas vezes o segundo é substituído pelo 
princlpio idealista da identidade entre o pensamento e 
o 	ser. 
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A importância do segundo principio está li
gada ~ proteç~o que oferece ao materialismo, evitando 
um dupla calda no idealismo, isto é, tanto no idealismo 
especulativo (que reduz o ser ao seu conhecimento), 
como no idealismo empirista (que reduz o conhecimento 
ao seu objeto real). 

Esse principio, se fosse assumido com se
riedade, apresentaria a particularidade deexigir um com
plemento teórico que permitiria a distinção materialis
ta entre o objeto e seu conhecimento. Essa distinção 
implica necessariamente a presença teórica da história 
da produç~o desta diferença e de seu efeito (a corres 
pondência de conhecimento). Por isso o materialismo e 
necessariamente dialético. A história, no sentido teó
rico, sob a forma da dialética. é presença como cate
goria que constitui o próprio materialismo. 

Os dois princlpios do materialismo podem 
ser entendidos como os principiaS de uma relaç~o ante
rior ao processo de uma história da produç~o de conhe
cimentos, e n~o como principias que teriam valor por si 
mesmos, aplicáveiS exteriormente a di rentes objetos, 
sendo um deles a história. 

Vista dessa maneira, a abordagem contraria 
a metaflsica, ao ver a realidade como um todo unido e 
coerente, onde os objetos e os fen6menos s~o ligados 
organicamente entre si, dependentes e condicionados re
ciprocamente. 

E ainda contraria à metafisica pela condi
ç~o de ver a realidade como um estado de movimento e de 
mudança perpétua de renovação e desenvolvimento, onde 
sempre algo nasce e se desenvolve, e algo se desagrega 
e desaparece. 



Em virtude destas posiçoes, a abordagem 
considera um movimento constante, que passa de mudanças 
quantitativas insignificantes e latentes para mudanças 
aparentes e radicais, que s~o as mudanças qualitativas. 
Nestas, as mudanças de qualidade não são graduais, mas 
rãpi das, súbi tas, operando-se, por saltos, de um estado 
a outro, e constituindo-se, portanto, como resultado da 
acumulação de mudanças quantitativas insenslveis e gra
duais. 

Por sua vez, as mudanças pressupõem que os 
objetos. os fenõmenos implicam contradições internas. 
Eles têm sempre um lado negativo e um lado positivo, um 
passado e um futuro. Todos têm elementos que desapare
cem ou que se desenvolvem. 

Uma luta se estabelece, a luta desses con
tr~rios. a luta do antigo e do novo, entre o que morre 
e o que nasce, entre o que desaparece e o que se desen
volve. É o conteúdo interno do processo de desenvolvi
mento e da conversão das mudanças quantitativas em mu
danças qualitativas. 

Esta lógica do método permite elaborar um 
cri o ral de interpretação dos objetos, onde se 
conciliam os aspectos contraditórios de como se apre
sentam na realidade. 

A lógica do método permite conceituar os 
objetos, os fenômenos 2 sem excluir nem subestimar a 
uniformidade e permanencia, postuladas na identifica
ção, e que correspondem a um aspecto da realidade em 
suas relações com o homem. O método permite, ainda, a 
visualização e análise da multiplicidade e da variabi
lidade que constituem outro aspecto que se considera no 
objeto e que dele faz parte por ser inerente ã materia. 

Desde a filosofia antiga, tornou-se aquisi
çao do pensamento humano a idéia da incriabilidade e 
indestrutibilidade da matéria. Ela é, portanto, eterna. 
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Nenhuma das suas partlculas pode surgir do nada ou 
saparecer sem deixar vestlgios. Assim, a lenha que 
queima não se transforma em "nada". A sua própria ori
gem, como madeira, resultou da combinaç~o qu~mica de 
inúmeros elementos em um tempo passado. A materia e, 
portanto, toda a realidade objetiva. A sua noç~o com
preende um variedade infinita de objetos, fenômenos e 
processos existentes fora da consciencia humana. 

Toda mat~ria tem propriedades e estas sao 
infinitamente multifac~ticas. Existem ainda, proprieda
des fundamentais da mat~ria, que s~o caracterfsticas de 
todos os objetos e fonômenos - são os atri butos>. El es são 
inseparáveis da mat~ria. Ao perder o atributo, o pro 
prio objeto deixa de exis r e dá lugar a um outro ob
jeto proveniente dele, porem distinto, como, por exem
plo, o movimento. 

As subst~ncias. na natureza. apenas com
pletam um movimento elc11co, em uma escala transitaria 
de tempo relativo, nas formas concretas da matéria em 
movimento. A cada uma destas formas acrescenta-se um 
caráter relativo às leis concretas do movimento 

o movimento, como modo de ser da materia e 
em seu contexto universal, ~ absoluto, porém todas as 
manifestaç~es deste movimento são relativas. 

A matéria expressa-se no princlpio do au
tomovimento sem interfer~ncia estranha e segundo suas 
próprias leis. Ela, em seu movimento, cria a diversi
dade e a riqueza do mundo, pois toda transformaç~o que 
se expressa no movimento se caracteriza pelo objeto 
se movimenta. O objeto em movimento aparenta certa es
tabilidade quando alguns dos seus as s se conser
vam. Isso de ne a associaç~o entre movimento e esta
bili de - repouso. Este, por sua vez, determina-se 
10 caráter de temporariedade de Sl'3. aparencia. 

Todos os objetos materiais que se movimen
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tam possuem dimensio, volume e comprimento (estruturª) 
est~belecidos, além de eosição correlata. Eles tambem 
estao ligados por relaçoes de sequencia quando um obje
to antecede a outro ou o substitui. Isso mostra que 
eles existem no espaço e no tempo. 

As realidades objetivas determinadas pelo 
espaço e tempo, sendo formas de exist~ncia dos objetos, 
t~m suas caracterlsticas espaciais e temporais manifes
tadas no movimento do espaço e do tempo. 

Os objetos, através da velocidade (ritmo 
do movimento) que executam, relacionam sua transforma
ção e o tempo necessário para executá-la. Isso e ex
presso como a interrelação entre o espaço e tempo. 

sa maneira de ver o espaço e tempo como 
realidades objetivas caracteriza a diferença básica do 
materialismo para o idealismo. Este vê o espaço e o 
tempo como formas de contemplação humana. 

Essas posições, indiscutivelmente, colo
cam-se como cruciais à reflexão geográfica, consideran
do-se que nela o espaço é o objeto de conhecimento. 

-A maneira como ele sera considerado pode 
afastar ou aproximar a reflexão daquilo que se chamaria 
de verdade cientlfica. 

A aceitação da realidade objetiva conduz a 
aceitação do espaço e do tempo como realidades concre
tas, independentes da percepção humana. Isso remete à 
análise das posições de entendimento do espaço e ao seu 
confronto 
idealista 

estabelecido pelas 
e materialista. 

correntes filosóficas 

Como aparece definido por Fataliev (apud 
Oliveira, in: SILVA, 1984:22): 

" o idealismo considera o espaço e o tempo como 
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formas subjetivas da percepção condicionadas pela 
natureza da consci~ncia humana~ ou como momentos 
do desenvolvimento da idéia absoluta. 1I 

Para Oliveira (apud SILVA, 1984:72), o con
fronto existente ocorre no cerne do entendimento do es
paço, isto é, na negação do espaço como realidade obje
tiva e como forma de existência dos objetos pelos idea
listas e, também, da negação da indivisibilidade do es
paço e do tempo em relação aos objetos em movimento. 
Este laço de unidade orgânica ê o que condiciona, em 
última instância, a unidade do mundo material. 

As posições do materialismo antigo são res
ponsáveis pelo pequeno avanço nos estudos referentes às 
questões da natureza do espaço e do tempo. Hoje já_ se 
pode afirmar que a natureza do espaço e do tempo e a 
responsável pela forma essencial da existência dos ob
jetos, forma essa que se manifesta pelo movimento. 

A contribuição proveniente da teoria da re
latividade estabeleceu a dependência do movimento as 
caracterlsticas espaciais dos corpos. Einstein determi
nou que o curso do tempo e a duração dos processos são 
fenômenos relativos Com isso, inaugurou uma nova forma 
de conhecimento das propriedades espaço-temporais obje
tivas da materia nos seus di rentes nlveis. 

O progresso da ciência sempre auxiliou a 
elaboraçao das representações do real e fez com que es
tas mudassem e se fizessem mais exatas e mais profundas 
com o tempo. Sua variabilidade, porém, não significa 
que o espaço e o tempo não existam como realidades ob
jetivas e nem que a existência da natureza e do homem 
no espaço e no tempo, seja invariável. 

Desse modo, somente a matéria (objeto) como 
conceito central da filosofia dialético-materialista, 
apresenta-se capaz de explicar os fenômenos da natureza 
e da sociedade. 



A atividade prática do homem não tem exito 
sem que ele considere, em suas açoes, as propriedadês 

s objetos e as leis do mundo material. Assim, a cons
ciência humana surg~ como forma sueerior de reflexo do 
mundo exterior, porem lhe e secundaria porque, conside
rando a relação no tempo, a matéria antecede a cons
ciência. O conhecimento, no método dialéti
co-materialista é, propriamente, uma produção do pensa
mento, resultado de operaç~es mentais e formação dos 
conceitos com que se representa a realidade objetiva, 
refletida na consciência. 

o mundo exterior compreende a Terra e a vi
da orgânica que existiam muito antes da aparição do ho
mem e da sua consciência. A consciência é secundária 
enquanto reflexo do mundo exterior e da natureza que 
compõe a sociedade. A sociedade, por sua vez, é objeto 
da consciência e determinante do conteúdo do conheci
mento cientlfico. Isso não significa dizer que a cons
ciência é dada ao homem a partir da natureza e do mundo 
exterior. A formação do conteúdo do conhecimento, par
ticularidade constitutiva da consciência, tem sua ori
gem nas relações materiais, na atividade produtiva, no 
desenvolvimento da produção e de novos tipos de rela
ções entre as pessoas. E a consciência que torna dife
rente, no homem, o reflexo do mundo externo. 

Por isso, a consciência não é um produto 
natural ou biológico, mas um produto social, ainda que 
não sendo um produto passivo das relaç~es sociais. A 
consciência surge porque, sem ela, os seres humanos não 
poderiam organizar a produção e outros estágios da ati
vidade social. 

A elaboração dessa organização exige que o 
indivlduo transponha para sua cabeça o material e o 
transforme em ideal, como Marx o reconheceu. Isso sig
nifica que a consciência tem papel de imagem subjetiva 
do mundo objetivo Ela existe sob a forma de objetivo, 
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ideais, conceitos e representações sensitivas. 

o mundo reflete-se na consciencia do homem 
com toda a sua riqueza e diversidade. 

No exerclcio de ver, sentir e saber o obje 
to, envolvendo o processo do conhecimento, deseja-se 

_ 

alcançar a verdade, 
entre o objeto real 
ciencia humana. 

isto é, 
e a imag

a 
em 

correspondência 
que surge dele na 

correta 
cons

Quando_isso é posslvel, as sensações, as 
percepçoes, as noçoes e os conceitos correspondem ao 
objeto de conhecimento, reproduzindo, de modo ideal, 
suas propriedades verdadeiras. 

Na filosofia dialético-materialista, o ter
mo verdade liga-se à representação correspondente entre 
os objetos reais e as imagens que dele surgem na cons
ciencia. Disso decorre um conceito importante da teoria 
do conhecimento - o conceito de verdade objetiva. 

A verdade objetiva é um conteúdo de ima
gens sensitivas ou lógicas na consciência, corresponde 
ao objeto de estudo, depende dele, mas está determinada 
pela consciência. 

Portanto, a consciência é uma forma espe
cial de reflexo da realidade e própria do homem. 

Os filósofos da corrente idealista fizeram 
da consciencia uma entidade especial e atribulram-lhe 
uma capacidade própria de criar o mundo. Ocorre que a 
criação do mundo na consciência não é fruto único da 
imaginação humana, é uma construção ideal de uma reali
dade material objetiva. 

O mundo é a realidade material em transfor
mação e em contlnua construção, realizada por pessoas 
que vivem em determinada época e num sistema de rela



ç6es SOClalS. As relaç6es s~o tomadas no sentido do mo
do como as feiç6es e situaç6es da realidade exterior ao 
pensamento conhecedor, que constituem o objeto do co
nhecimento,se disp6em e se compõem, em si e entre si, 
no espaço e no tempo. 

Em decorrência dessa dinãmica, a formação 
do conhecimento acontece pela apreens~o e representação 
mental da disposição, da simultaneidade e da sucess~o 
das feiç6es do universo, ou das relações presentes na 
realidade e nela incluldas. 

o grau de transformação do mundo, e~contra
do pelas geraçoes sucessoras, depende das relaçoes so
ciais de produção das gerações anteriores e da ativida
de prática de desenvolvimento da consciência do grupo 
humano antecessor. 

Entretanto, a cada geração aumenta o nGmero 
de objetos na realidade, descobrem-se os seus aspectos, 
suas propriedades e se esclarecem seus meios de ação. A 
cada geração, no processo da atividade humana, também 
se descobre que uma ação pode se realizar de diferentes 
maneiras e por meio de diferentes instrumentos e gue um 
mesmo instrumento pode ser usado para a realizaçao de 
diferentes aç6es. Assim, uma ação vai-se desligar do 
objeto e do instrumento de ação na consciência humana. 

A contlnua descoberta de propriedades co
muns aos objetos conduz à formação de conceitos. Estes 
deverão refletir as ligações e os aspectos abstraldos 
dos objetos e das situações concretas, para formar a 
imagem abstralda e enriquecida de conceitos. Deste mo
do, os conceitos transmitem o conhecimento concreto so
bre o objeto. 

-Na verdade, e no processo da atividade hu
mana que se determina a formação da imagem concreta a
través dos conceitos, pois é neles que se representam 
os traços mais caracterlsticos do objeto. 
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Na ciencia, o entendimento de fenômenos 
complexos que possuem uma grande quantidade de aspec
tos, contornos e ligações, realiza-se pelo método de 
trar.spos i ção do abstrato ao concreto. 

Em Marx, o m~todo, ao considerar a realida
de, parte para o seu conhecimento, na perspectiva da 
unidade universal - espaço - e do tempo, ou seja, a in
cessante transformacão desse conjunto, que antes é pro
cesso em constante devir. Por outro lado, corresponden
do a esta maneira de enxergar a realidade, o conhecer 
consiste em, progressivamente, apreender e descrever 
aguela unidade ~niversal, o que nos e dado pelas rela
çoes que a compoem, pela estrutura dessa unidade uni
versal e pela sua disposição espacial e temporal, A is
so PRADO Jr. (1979) chama a sincronia e diacronia. 

Na análise, há a determinação de relações e 
há a separação ou decomposição do todo, por não haver 
análise sem sfntese e, inversamente, esta sem aquela. 
Trata-se uma operação que conjuga e se faz, efetiva
mente, num só todo. 

E dessa forma que se reconhecem as catego
rias para análise em dialética. Os passos deste método 
sao: 

- criar as alterações cientlficas etidas dos as
pectos isolados do objeto estudado (definição 
das categorias que compõem o objeto); 

- passar da abstração de um aspecto isolado a ou
tro, permitindo que se penetre, lentamente, na 
profundidade do objeto,determinando o sistema de 
relações no qual se integra, se revela e se de
fine,_Este processo n~o significa a sim~les enu
meraçao ou a soma mecanica das abstracoes, mas 
formula, via abstrações, determinados sistemas, 
alcançar progressivamente a perspectiva do sis
tema de conjunto, onde as relações entre os si
temas refletem a relação interior dos aspectos 



do próprio objeto de estudo; 
- percebor 3 feiç~o que, na dimens~o histórica 

(sucessão), representa o momento 
turação do sistema relações. 

decisivo de ma-

integral 
Desse modo, avança-se 

e real do objeto. 
para o conhecimento 

Esse foi o m~todo utilizado por Marx no O 
Capital. Atra - ge abstrações como mercadoria, custo e 
outras, ele nao sodescobriu o sistema capitalista como 
penetrou no seu mecanismo interior e explicou as leis 
do seu movimento. 

Entretanto, Marx não desenvolveu sistemati
camente a teoria do seu m~todo: limitou-se quase só a 
aplicá-la. tornando-se necessária, portanto, a assimila 
çao da dialetica hegeliana, para compreender-se em pro
fundidade o m~todo. 

Assim, sob a influência da atividade práti
ca e da existência de pensamentos abstratos, o m~todo 
dial~tico-ma alista faz com que os mecanismos de 
percepção sensitiva mudem sensivelmente. s, por~m, 
não podem ser criados sem a partiCipação da inteligen
cia, sem o uso de conhecimentos teóricos. Por outro la
do, o uso do conhecimento sensitivo não pode ser evita
do, mesmo pelo mais teórico dos estudiosos. 

Por tudo isso, conclui-se que o conhecimen
to tem um caráter dial~tico por supor uma interação 
':(,ns tante dos momentos sens it i vo e rac i ona 1 e pe lo seu mútuo 
condicionamento, pois, toda a base da atividade cogni
tiva ~ a prática, isto ~, a variação ativa e a trans
formação da realidade pelo homem. 

L - O paço/Tempo como Dimensões Relativas e Absolutas 
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Sob o ponto de vista do dialptica espaço e 
tempo exprimem continuameQte um SER (EXI IR) e um vir 
a SER (VIR A tXISTIR). Dai a dialetica materialista 
considerar o espaço e o tempo dotados de dimensões re
lativas e absolutas e refletidas na conscipncia humana. 

o desenvolvimento da produç~o e de novos 
tipos de relações entre as pessoas reflete-se na suces
s~o do modo de produç~o na hist6ria, determinando o de
senvolvimento progressivo da humanidade. Esse, por sua 
vez~ pode ser determinado lo modo de produç~o das 
forças produtivas, traduzindo a aç~o humana na natureza 
e as relações de produção definidas 
cões entre as pessoas. 

pelo tipo rela 

do 
A reflex~o da consciência humana, 

reflexo do mundo externo, concebe a base 
a rtir 
economica 

da sociedade (infraestrutura) e a superestrutura so
cial, com~ondo o_complexo org~nico unit~rio definido 
la formaçao economico-social. 

No estudo da formação econômico-social, de
ve-se considerar, segundo a dialética materialista, ca
da est~gio de desenvolvimento como condição de organis
mo social único. 

Isso significa dizer que espaço produtivo 
social faz earte de um erocesso histórico, materializa 
do~ em funçao produçao do grupo social, em duas di
mensões: a historica e a dimensão do presente. A pri
meira, como realidade qualitativa. portanto superior, 
matém o est~gio hist6rico enquanto necessario, pois a 
cada mudança do processo hist6rico, ocorre mudança qua
litat~va no espaço geografico; enquanto ~ dimensão do 
presente, sera definida pelo espaço de nossa vivência 
cotidiana e submetida ao impacto progressivo das mudan
ças quantitativas. 

Desse modo, o espaço é um testemunho de mo
mentos de um modo de produç~o, no qua 1, em cada pa i sagem 



criada, fixa-se a construção das forças produtivas. 

Ao testemunharummodo de produção, o espa
~o determina-se como um forma durável, por ter um ritmo 
de mudanças mais estável e, por isso, sobrepor-se aos 
processos. Muitas vezes, alguns processos ate adaptam 
formas pré-existentes, enquanto que outros criam novas 
formas para inserirem-se nelas. Ao modificar-se a for
na, constitui-se um novo estágio do modo de produção. 
~ssim, a organização espacial, como 8spaço organizado a 
partir da atividade do homem, é uma estrutura subordi
nada-subordinante: subordina-se a reprodução das rela
ções de produção, mas, ao mesmo tempo é estrutura su
bordinante por manter relações de produção históricas, 
coexistentes com reproduções avançadas. 

No espaço estão as formas passadas de cada 
nodo de produção ou de seus momentos. Embora o espaço 
seja submetido à lei de totalidade, há a manifes
tação de leis próprias, especlficas de sua evolução. 

o espaço, como resultado de formas acumula
das do modo de produção, tem sua infra-estrutura contl
nua, por ser indivislvel em cada estágio do modo de 
produção (espaço subordinado). Uma vez esgotados os va
lores de sustentaçao de um estágio histórico, ocorrerá 
a descontinuidade e a consequente re-produçao* material 
(via espaço subordinante) das formas espaciais antigas, 
persistentes através das relações de produção. 

o espaço sobreviverá, pelas suas formas, às 
mudanças de acomodação do modo de produção. e as novas 
formas surgidas erão definidas pela reprodução am
pliada das relaçoes de produção. 

A dialética mostra que, no momento em que a 
forma deixar de corresponder ao conteúdo,ela passará a 
ser um freio ao desenvolvimento, surgindo a contradiçao 
expressa na unidade conteúdo-forma e forma-conteúdo. 
Isso ocorre ate que a contradição destrua a forma obso

*re-produção - entendida como a repetição pura e simples 
de uma ação; ato de fazer de novo; retomar a ação. 
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leta, e o novo conteúdo adquira nova forma. Assim se 
explica a_sucess~o, no movimento, dos estigios do mQdo 
de produçao e seu resultado, Ou seja, a substituiçao, 
no processo gerado.", de seu pr~prio movimento. O novo, 
como r~alidade e necessidade, encontra, no mesmo lugar 
de sua determinação (espacial), formas pré-existentes, 
às quais deve se adaptar para se determinar. 

Estas considerações permitem refletir sobre 
o caráter daquilo a que o novo 
formar bases capazes de buscar 

deve adaptar-se 
o desejado. 

e como 

O novo adapta-se a uma estrutura epacial 
anterior, determinada pela forma remanescente que a es
trutura contém e que coexistirá, dialeticamente, até 
que se criem novas formas advindas de novas relações 
que ir~o aparecer, determinando rápidas _transformações 
no espaço. Assim, o espaço assume a feiçao de produto 
da atividade humana. 

Esta é a tendência de um espaço economico 
no mundo atual, definindo-se cada vez mais como unico, 
apesar das diferenças pollticas e culturais. 

Na organização espacial que trata do estudo 
das formas, funções no processo e estrutura resultante 
no espaço, há que considerar, como geográfiCO. ullica
mente o espaço das relações. Esse é o espaço humano em 
suas distintas naturezas e representa o instrumento de 
reprodução de vida e de renovação constante de suas 
formas pela práxis da reprodução. 

Nesse caso, o espaço geográfiCO é o produ
to, num dado momento, do estado de produção das rela
ções, pois expre~sa a forma dessa produção e caracteri
za-se pelas funçoes provenientes do modo de produçao 
existente. Ele contém, portanto, as estruturas necessá
rias ao desenvolvimento dos meios de produção e das re
lações de produção no grupo econômico-social existente. 



Isso é válido para uma definição de e2paço 
localizando apenas um estágio (momento) da produçao e 
reprodução da vida. Ele se torna produto histórico, re
sultante da atividade de uma série de gerações que, a
través de seu trabalho acumulado, têm aqido no espaço, 
modificando-o, transformando-o e humanizando-o, tornan
do-o, enfim, um produto cada vez mais distanciado do 
meio natural, ao ser visto como resultado da manifesta
ção das formas de reprodução da vida. 

Considerando que as relações de produção de 
uma dada sociedade apresentam-se de forma diversa e sob 
diferentes graus de desenvolvimento,_formam-se tieos 
espaciais distintos a partir das relaçoes de produçao, 
do rito do movimento dessas relações e dos meios de 
produção, criando-se as paisagens. 

Urbana ou rural, a paisagem é uma forma es
pacial na qual se manifesta a diversidade qualitativa e 
quantitativa das relações de produção e dos meios de 
produção de um modo produtivo. A paisagem assume um as
pecto formal, advindo do modo de produção da sociedade 
num determinado momento de sua organização. 

Deve-se lembrar que a paisagem atual apare
ce como mediação entre a paisagem passada e futura, re
velando as caracterlsticas de cada estágio de seu de
senvolvimento produtivo. 

O caráter normal e apar~nte de certos meios 
de produção edas relações de produçao pode ser explica
do pela coexistência de formas atrasadas e desorganiza
das com as inovações de_um Qrocesso que está por se 
constituir, mas ainda nao pode adquirir suas feições 
definitivas. 

o estudo do modo de produção atuante, como 
o tieo de açao no espaço a lhe conferir determinada 

iça0, serve para conhecer o objeto de investigaçao da 
geografia e, através das categorias de atuação do modo 
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de produção, como espa~o jurldico-polltico, espaço 
ideológico e formação economico-social, definir esse 
objeto. Para isso, usam-se categorias como elementos a 
refletir os traços, os aspectos e as propriedades mais 
gerais da realidade presente ou passada. 

A atuação do modo de produção, através de 
suas forças produtivas, ao produzir e reproduzir, cria 
forma~ no espaço, constrói categorias es~eclficas de 
conexao e realiza as transformaçoes necessarias ao es
tabelecimento de novos estágios de reprodução das rela
ções produtivas. Assim, vão-se criando novas formas no 
espaço, afastando-o das formas passadas e constituindo 
novas paisagens. 

Conhecer as categorias de atuação e definir 
o_objeto através da ação que se instala na sua forma
çao. 

Chega-se, desse modo, pelo conhecimento da 
açao, a compreensão do objeto no presente e no passado. 

Entretanto, é necessário destacar o terri
tório de ação de_um modo_de produção responsável ~or 
uma certa formaçao economico-social, o Estado-Naçao. 
SANTOS (1982:28) define-o como sendo a totalidade, por 
entender que o mesmo age como a unidade geográfica de 
estudo, onde a reprodução das relações de produção se 
mantém. 

Isso explica por que Santos considera os 
recursos do Estado-Nação indivislveis. Em cada perlodo 
histórico, eles se combinam e se distribuem diferente
mente. Não se pode separá-los, sob pena de não se co
nhecer o objeto e nem de definl-lo. 

As combinações dos recursos ocorrem em de
terminados lugares e com um grau de intensidade de re
lações produtivas, marcando diferenciações espaciais e 
criando definições especlficas para cada lugar. 
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Não se deve confundir essa diferença de 
combinação dos recursos no tempo/espaço com o que seria 
a região Para esta, SANTOS (1982:28) explica. 

liA região não é mais do que uma subunidade, um 
subsistema do sistema nacional. A região não tem 
existência autônoma, ela não é mais - do que uma 
abstração se a tomarmos separadamente do espaço 
nacional coní:iiderado como um todo ll • 

Para Santos, a combinação dos recursos leva 
à diferenciação de dois tipos de estruturas de uma 7or
nação econômico-espacial: as estruturas simples e as 
complexas. são simples as estruturas que permitem ana
lises dentro de uma categoria, cujas relações existen
tes estão no seu próprio núcleo, como acontece, por 
exemplo, na estrutura demográfica e na estrutura econô
mica, entre outras. As estruturas complexas, por sua 
vez, Qermi!em análises entre çategorias. O centro das 
relaçoes nao reside mais no nucleo de uma categoria, 
mas no limiar de interferência das diferentes catego
rias. 

Ainda é SANTOS (1982:28) que simplifica es
se entendimento escrevendo: 

liA estrutura espacial seria exatamente isso: a 
combinação localizada de uma estrutura demográfi
ca especlfica, de uma estrutura de classe especi
fica, de uma estrutura de receita especlfica, de 
uma estrutura de consumo especlfica, etc.; e de 
uma organização também especlfica das técnicas 
que estão na base das relações entre as estrutu
ras e os recursos. A realidade social é o resul
tado da interação de todas essas estruturas. As 
transformações na organização do espaço são sim
plesmente modificações do valor relativo de cada 
conjunto local de variáveis. Por local entendemos 
s~ll1entos ou momentos que são s impTesfrações de 
uma variavel em seu todo, ou seja, como ela se 
constituina totalidaae~isto é, no Estado-Nilção." 
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-o estudo das categorias, bem como sua ana
lise. realiza-se atrav~s do m~todo do materialismo his 
:orico. 

o Materialismo Hist6rico 

o materialismo hist6rico est~ constitufdo 
pelos modos produç~o, sua organizaç~o, seu funciona
nento, e suas transformaç~es. ~ a teoria da hist6ria, 
teoria dos di ntes modos de produç~o e, por seu pró
Clrio sentido, e a ciência da "totalidade orgânica", co
no Marx finiu (apud BADIOU &ALTHUSS , 1979:35-362. 
Ele e, , a estrutura que constitui toda a formaçao 
social dependente,dal ser considerado o m~todo de co
nhecimento da socledade sob o ponto de vista da mate
rialidade, fruto da produç~o da interação dos homens, 
2xistindo e desenvolvendo-se pelas suas pr6prias leis. 
Deste modo, o materialismo hist6rico se coloca como uma 
verdadeira teoria geral do desenvolvimento da sociedad~ 
ligando-se à dialética materialista para analisar todas 
~s formas de movimento da matéria. 

Vista por esse ângulo, cada estrutura so
:ial compreende, como explicou Marx, o conjunto articu
lado de seus diferentes IInlveisll ou "instâncias", ao 
~ue BADIOU &ALTHUSSER (1979:35), chamam: 

"	... a infraestrutura econômica, a superestrutura 
jurfdico-po11tica e a superestrutura ideológica. 
A teoria da hist6ria ou materialismo histórico é 
a teoria da natureza especlfica desta totalidade 
orgânica ou estrutura, e portanto do conjunto de 
seus nlveis e do tipo dearticulaç~oe de determ;
naç~o que os une uns aos outros." 
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Para BADIOU &ALTHUSSER (1979), a teoria da 
hist6ria ou materialismo hist6rico fundamenta as rela

~ 	 c6es entre os nfveis e determina, ao mesmo tempo, um 
grau de autonomia rel~tiva para as v~rias in~t~ncias ou 
niveis em estudo e analise. Deste modo, a analise pode 
considerar cada um dos nfveis como um todo parcial, uma 
estrutura regional, e ser, ao mesmo tempo, objeto de um 
cratamento cientffico, relativamente independente. 

Seguindo esse raciocinio, pode-se estudar 
separadamente, em um modo de produção - levando-se em 
conta essa autonomia relativa - seu nfvel ecooomico, 
polft!co ou outrQs, como sua~ formaçõe~ ideologicas, 
filosoficas, esteticas, cientificas. Entao, atraves do 
:onhecimento das leis gerais da sociedade, ser~ POSS1
vel determinar os princfpios iniciais da an~lise da 
formação da vida em sociedade, segundo o esclarecimento 
de suas categorias. 

A formação econômico-social e possfvel de 
ser analisada ainda que seja apenas o resultado da in
teração de muitos fatores que chegam ao _presente, mas 
deve-se entender que o estudo dos fenomenos sociais 
atinge os interesses materiais das pessoas, que ditam, 
através das ideologias das diferentes classes, aborda
gens opostas destes fenômenos entre classes opostas. 

No estudo da formação econômico-social, de
ve-se tratar os fenômenos sociais como o estudo b~sico 
material que determina os processos sociais, polfticos 
e espirituais da vida da sociedade. Deve-se entender, 
tam~ém, que a formação social é um organismo onde os 
fenomenos sociais atuam uns sobre os outros, na base da 
vida material da sociedade, e possuem leis especfficas 
que regem seu surgimento, funcionamento e transformação 
em outro organismo social. 

Assim, o conceito de formação economi
co-social possibilita o infcio do estudo do processo 
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histórico, na medida em que possibilita levar o aparen
te caos da vida social até a história das sociedades 
concretas, ulteriores e naturalmente em mutaçao. 

Karl Marx entendeu que as rel~ç6es econ6mi
cas de produção são fundamentais e determinantes de to
das as outras relações e que as relações de produçao 
formam a estrutura econ6mica - a sustentação de cada 
sociedade. Marx viu, também, queas relações de produção 
se materializam através da superestrutura polttico· ju
rtdica estatal e das diferentes formas do pensamento 
social existentes. 

_ _ Em lugar de um racioclnio sobre o que é e o 
que nao e importante na vida da sociedade, coloca-se a 
diferença entre a estrutura econômica da sociedade, co
mo conteúdo, e a sua forma polltica e ideológica. 

Na verdade, a base econ6mico-material de 
uma formação econômico-social contém um determinado mo
do de erodução e reprodução da vida sQcial. O modo de 
produçao, que constitui a fase economico-material, a 
sua infra-estrutura e o seu ediflcio econômico, é ex
presso pelas forças produtivas que exprimem as relações 
do homem com a natureza. A reprodução da vida social, 
por outro lado, faz-se eelas relações de produção, as 
quais exprimem as relaçoes dos homens entre si. 

Na base econômico-material de cada forma
ção, forma-se uma infra-estrutura, e uma superestrutu
ra. A infra-estrutura se constitui no conteúdo da for
mação econômico-social, ao traduzir as relaçôes de pro
dução, quando relacionadas com as forças produtivas. Já 
a superestrutura tem uma composição estraordináriamen
te complexa, caracterizada pelos aspectos sócio-poltti 
cos e intelectuais. Mas tem, também, uma composição ideo 
lógica, formada pelo conjunto de idéias, que refletem 
determinadas relações sociais e exprimem os interesses 
das classes que compõem os grandes grupos sociais. A 
ideologia diz respeito, ainda, ao pensamento, ao es
tado de esplrito e aos anseios pessoais, pela 



influência das condições sociais de vida: 
- relações ideológicas, constituidas em conformi

dade com determinadas idéias, designadamente po
liticas, juridicas, morais, religiosas; 

- instituições e organizações fundadas consciente
mente, representadas pelo Estado e as institui
ções juridicas, os eartidos politicos, os sindi
catos, as organizaçoes religiosas, as institui
ções culturais, etc. 

Deve-se entender que as idéi~s, as relações 
ideológicas, as instituições e organizaçoes, nas dife
rentes formações, não são iguais. Por isso diz-se que a 
superestrutura é um fenômeno necessárioem todas as for
mações econômico-sociais e especifico para cada uma de
1as. 

A superestrutura imbrica-se ativamente com 
os outros fenômenos sociais e tem uma influência vital 
no desenvolvimento das formações econômico-sociais. 

Cada sociedade constitui uma formação eco
nômico-social e é um conjunto complexo de diferentes 
fenômenos sociais,que não são reduziveis apenas as i n
fra-estruturas e às superestruturas. 

Na verdade, toda sociedade contém uma de 
terminada formação, a qual constitui um conjunto com
plexo de fenômenos sociais, para cuja análise é preciso 
considerar: 

- o caráter de carencia social, gerador de um dado 
fenômeno; 

- a originalidade desse fenômeno, sob o ponto de 
vista social e econômico; 

- o caráter de suas 1 i gações com a í nfra-es trutura, 
a superestrutura e outros fenômenos; 

- o seu papel na vida da sociedade em que está in
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troduzido. 

Ao longo do tempo, no desenvolvimento de 
cada sociedade, substituem-se formaç~es econ~mi
co-sociais e, nesta dinâmica, ocorre a relação do homem 
com a natureza, o frescimento da poeu1ação, o signifi
cado das leis economicas e as re1açoes de produçao co
letivistas. 

As re1aç~es homem e natureza ajustam-se en
tre si e efetuam suas trocas à de uma viva ativi
dade transformadora. Com a ajuda do trabalho, os homens 
criam para si um meio artificial, uma segunda natureza, 
a qual determina a sua existência e o seu desenvolvi
mento. A base imediata do aparecimento e do desenvolvi
mento da soci de é a produção, e não a natureza. sa 
tem como funçao estabelecer um car~ter de interação com 
a sociedade. Quando as condições da natureza são des 
vor~veis, dificultam o desenvolvimento da sociedade. 

Nesta linha de raciocinio, pode-se_ dizer 
que a sociedade atua sobre a natureza, e seu carater de 
atuação depende do regime social. Não é posslvel, por
tanto, encarar a natureza como a força determinante da 
sociedade, pois é o crescimento da popul3.ção que possi
bilita o desenvolvimento social, ainda que não seja a 
causa mais importante do progresso da produção e da so
ciedade. 

o progresso da sociedade determina-se 10 
desenvolvimento da produção. O processo do trabalho 
liza-se sempre sob determinadas relações de produçao, 
diferenciando-se as formaç~es econômico-sociais las 
leis econômicas pr6prias a cada uma. 

De e modo, a correspondência entre as rela
ções de produçao e o caráter e nlvel de desenvolvimento 
das forças produtivas tem um significado especial. Es
sas forças produtivas exprimem a inter-relação da pro
dução no desenvo 1 v -j mento de qJa 1 quer formação. Entretan
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to, considerando-se que o desenvolvimento econômico de
termina o desenvolvimento de todos os outros aspectos 
da vida social, é importante a correspondência entre as 
relações de produção e o caráter e nlvel de desenvolvi
mento das forças produtivas. Essas correspondências es
clarece, em resultado de sua ação, como acontece a mu
dança não só da produção, mas também de outros aspectos 
da vida social determinados pela produção. As relações 
de produção devem estar de acordo com as forças produ
tivas. Isso significa que as relações de produção de
pendem do nlvel de desenvolvimento e do caráter das 
forças produtivas, as quais se constituem no aspecto 
mais importante e mais ativo da produção. Para KOVALHOV 
(1975:196), estas relações estabelecem uma lei que ex
plica: 

11 	 ••• a lei da correspondência exprime a intera_ção 
das forças produti vas e das relações de prodltcao. 
O caráter dessa interação está em última análise 
condicionado pelo nlvel de desenvolvimento das 
forças produtivas, como aspecto determinante da 
produção social." 

Continuando sua explicação, Kovalhov enten
de ser posslvel ver, através da lei da correspondência, 
o desenvolvimento das formações econômico-sociais na 
história; por exemplo, a formação capitalista. 

A aplicação dos conceitos do materialismo 
histórico aos estudos da organização espacial permi a 
análise do fenômeno da reprodução do espaço a nlvel de 
sua infra-estrutura. Esta será observada através dos 
diferentesestágios de desenvolvimento que ocorrem no 
processo reprodutivo da organização espacial e nos ra
mos da produção, considerando-se, ainda, que toda a 
composição orgânica dessa infra-estrutura será diferen
ciada através do tempo. A divisão espacial do trabalho 
expressa as relações de produção, pontuando diferentes 
graus de evolução sobre variadas parcelas do espaço, em 
um mesmo perl odo de tempo. 
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Desse modo, é necessário desenvolver um ra
cioclnio sobre a organização espacial a partir do pro
cesso de produção do espaço e de sua estreita 1 igação 
com a produção e reprodução do modo de produção vi gente. 

o espaço torna-se, pois, um produto das re
1 ações sóc; o-econôm; cas especifi cadas por uma re 1 ação de
finida entre as diversas categorias de uma estrutura 
econômico-social determinada, ou seja: economica, so
cial, jurldico-polltica, ideológica e p~la conjuntura 
das relações sociais que dal decorrem. 

Assim, a organização espacial, enquanto su
jeita aos processos de produção. é um produto do modo 
de produção. 

A organização espacial traduz as relações 
que se processam no espaço, fruto da formação existen
te, regida pelo modo de produção. No ãmbito da catego
ria social que compõe a organização espacial, o espaço 
da sociedade é definido pelo conjunto: 

- da repartição espacial verdadeira, como os esta
belecimentos de produção, agrupamentos de locali 
dades em conexões; 

- das normas que presidem a esta repartição, re
presentadas pela ocupação do espaço, hierarqui
zação econômica, polltica, cultural dos agrupa
mentos de localidade e tipos de conexões; 

- dos mecanismos econômico-sociais nos quais o es
paço está implicado como efeito ou causa, deter
minados pela produção social das formas espa
ciais e pelo papel no processo histórico. 
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Os objetos ou fenômenos do mundo que nos 
rodeia, incluindo nós mesmos, não existem isoladamente 
uns dos outros. Eles ocorrem segundo uma determinada 
influência entre si, dependem uns dos outros. Essas re 
lações intercondicionadas dos objetos ou fenômenos são 
estudadas por diferentes ciências. Cada uma das cien
cias estuda determinados objetos e fenômenos e, conse
quentemente, determinadas relações entre os mesmos. 

Entretanto, há relações entre os objetos 
que são casuais e, por isso, não deixam atrás de si um 
efeito senslvel. Essas relações não dirigem os proces
sos e, portanto, não orientam as leis. 

As ciências, ao estudarem a diversidade de 
relações entre os objetos e fenômenos, separam aquelas 
relacõesque são mais importantes para os objetos, as 
relações que dirigem osprocessos que ocorrem nos obje
tos - as leis. 

As leis definem-se por serem as relações 
que existemrealmente. El existem independentemente de 
seu conhecimento pelas ciencias. 

O conhecimento das leis, às quais os obje
tos obedecem, permite prever os caminhos das transfor
mações dos objetos e de seu desenvolvimento. O m~todo 
dial~tico-materialista coloca diante de si o problema 
de aprofundar e sistematizar leis que sejam manifesta
ções de objetos ou fenômenos de todas as esferas do 
mundo [eal. Esse ~ o ~étodo Que usa as leis mais ge
rais, as guais os fenomenos da natureza, da sociedade e 
da consciencia humanaobdecem . Quando aplicado ao estu
do da investigação do espaço geográfico, segue certas 
leis gerais, orientadoras das interações das categorias 
componentes da organização espacial em causa. 
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A aplicação das leis gerais, para com
preender o processo dialético existente no objeto de in
vestigação, não exclui a presença e nem anula a neces
sidade da an~lise de leis menos gerais, mas que abran
gem o objeto quanto ~ sua amplitude. 

Dessa forma. aplicando-se certas leis, po 
de se obter resultados importantes como: 

- Lei da Unidade e Luta de contrários responden
do à questão de saber por que ocorre o desenvol
vimento. fornece o impulso à variação e ao de
senvolvimento das coisas; 

Lei da Transformação das Variações Quantitati
vas em Qualitativas e Inversamente - para anali 
sar o mecanismo do processo de desenvolvimento, 
parte das mudanças qualitativas e quantitativas 
que os fenômenos sofrem quando da p~ssagem de um 
estado a outro e de sua transformaçao completa; 

- Lei da Negação - responde sobre o tipo de rela
ção entre o antigo e o novo no processo do de
senvolvimento. Possuindo um car~ter contradito
rio, permite a repetição de algumas particulari
dades de etapas passadas em etapas de uma nova 
base qualitativa. Isto torna posslvel a previsão 
dos caminhos da transformação e desenvolvimento 
do objeto. 

As leis inerentes ao método dialético devem 
ser aplicadas como o processo capaz de fornecer o qua
dro geral e orientar o conhecimento da realidade onde 
está inserido o objeto. 

-Em cada realidade, e necessario apreender 
suas contradições peculiares, seu movimento peculiar 
(interno), sua qualidade e suas transformações bruscas 
para reencontrar o objeto em sua unidade, isto é. no 
conjunto de seu movimento. Embora a análise inicial, 
destruindo o movimento com o objetivo de alcançar os 
seus elementos em suas conexões e~relações internas, na 
totalidade, chegue de certo modo a abstraçao, declara 
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posslvel a reconstituição do todo e do movimento. 

Por sua vez, a investigação, através do pro
cesso dialético, não generaliza o fenômeno a ser estu
dado; pelo contrário, insiste na originalidade de cada 
gênero deste e até mesmo de cada objeto separadamente, 
pois cada um possui sua qualidade e suas diferenças. Em 
verdade, a tarefa é de procurar a lei própria deste ob
jeto - o seu devir. 

A aplicação do método dialético, segundo 
suas leis essencialmente ligadas à realidade em movi
mento, permite o estudo dos objetos como algo dinâmico, 
evolutivo e mutável. 

A Lei da Unidade e Luta de Contrários en
tende que, no mundo, existem os mais diversos objetos 
apresentando diferentes aspectos e traços próprios, en
tre eles existindo elementos contrários, como a matéria 
e a anti-matéria, o dia e a. noite, as forças centrlfu
gas e as centrlpetas, os pólos negativo e positivo. 

Os contrários são próprios não apenas do 
mundo real, mas também de nossa consciência. Nesse pla
no eles são a verdade e o erro, a verdade absoluta e a. 
relativa. 

Os aspectos contrários, os fenômenos con
trários diferem radicalmente por algum sinal, traço, 
tendência,de tal modo quP., se um aspecto tem esse si
nal, entãbo outro não o possui. _ 
Entretanto, a diferença fundamental nos sinais ~ao esgo
ta a caracterlstica dos contrário~. Eles Dão podem ser 
determinados como aspectos diferentes; sao, antes de 
m~i~ nada, aqueles que não podem exis!ir um sem Qutro. 
Supoem-se mutuamente, cada um deles e a condiçao da 
existê'lcia do outro. 

Pela coexistência dos contrários, ocorre o 
impulso à variacão e ao desenvolvimento das coisas. Es
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sa idéia foi sistematizada, pela primeira vez, pelo 
filósofo dialético Hegel (apud KOVALHOV, 1975:89) afir
ma que a contradição 

li ••• é a raiz de todo o movimento e vivencia, é só 
porque alguma coisa contém em si mesma uma con 
tradição, que ela se movimenta, possui impulso e 
atividade." 

Hegel reconhecia a existência de uma con
traditoriedade interior, propriedade não dos objetos em 
si, mas somente do pensamento, da idéia, gerando a 
transformação geral, o desenvolvimento. 

Entretanto, a fundamentação cientffica do 
princfpio da contradição, como fonte interior de desen
volvimento, só foi dada pelo materialismo dialético, 
quando indagou por que se desenvolve a sociedade; por 
que ela passou de comunidade primitiva. sem classes, ao 
estado escravagista e, deste, ao feudal; e por que, no 
momento, ocorre o capital-ismo. Adialética materialista 
encontrnu suas resposta. 

Não devemos esquecer que existem teorias, 
como a da interferência do meio geográfiCO, que procu
ram explicar o desenvolvimento da sociedade como devi
do, apenas, à ação de fatores externos. 

Segundo a teoria da interferência do meio 
geográfico, permanece a dúvida sobre o grau de in
fluencia dos fatores naturais: o relevo do lugar, o 
clima,o mundo vegetal e animal, cuja variação e de re
lativa lentidão e ação imperceptfvel, nas variações ra
pidas e essenciais. da vida social. 

A interferência do meio geográfiCO só 
ocorre no momento do processo evolutivo do homem. 
Ocorre quando ele produz sua vida, isto é, faz surgir 
do seio da natureza um mundo humano. É a paisagem huma
nizada, é o espaço geográfiCO na sua plenitude. 

I 
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E~tretanto, e um mundo dos objetos, dos 

produtos da mao e do pensamento humano. Os objetos 
constituem os bens e os meios do homem, por ele e para 
ele. Sem o homem, os objetos nada significam, pois sao 
são produto de sua atividade. 

A relação que o homem estabelece com a na
tureza, o seu "outro", é uma relação dialética, reclprc-1 

ca O ser humano não e nada sem os objetos que o cer
cam e servem. Na tomada deconsci~ncia de si pr6prio, na 
qualidade de pensamento humano ou de individualidade, o 
homem entende que não pode separar-se dos objetos, bens 
e produtos, estabelecendo uma relação dialética segundo 
uma unidade gue não exclui ~ contradiçãQ; pelo contr~
rio, pressupoe a luta atraves das relaçoes qualitativas 
e quantitativas, em busca da unidade homem-natureza. 

Nessa relação dialética de produzir a vida 
ocorre o movimento da saci edade determi nado pela i ntera
ção_dos elementos contraditórios que nela e em suas r~
laçoes surgem. Na medida do desenvolvimento da produçao 
de bens materiais (produtos de alimentação, objetos do
mésticos, instrumentos de produção ... ), as necessidades 
sociais variam, acompanhando o nlvel do desenvolvimento 
da produção. 

A incongruência que surge entre as novas 
necessidades e os meios de sua satisfação (um estado de 
luta interna) obrigam o homem a melhorar, constantemen
te, os instrumentos de produção, estabelecer relações 
dialéticas com a natureza em outro nlvel e, consequen
t~mente, procurar a unidade em um novo estágio de rela
çoes. 

Ao aperfeiçoar o seu conhecimento e capaci
dade, o homem muda a si próprio e ao seu "outro ll 

, in
troduzindo um novo grau de complexidade na relação 
existente entre eles. 

I 
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A introduç~o de novos graus de complexidade 
nas relações ocorre por meio de contradições, ~odendo 
ser antagônicas e não-antagônicas. Quando antagonicas, 
elas não se resolvem nos limites do sistema onde surgi
ram. As não-antagônicas são contradições que se resol
vem nos limites do sistema, por terem interesses b~si
cos essenciais e coincidentes. 

Além desses tipos de contradições, elas po
dem ser classificadas em contradições internas e exter
nas ao objeto ou fenômeno. As contradições internas são 
inerentes ao objeto, são a contradiç~o dele em si mes
mo, determinando o car~ter e o conteúdo do desenvolvi
mento, como as forças produtivas e as relações de produ 
ção no aspec~o da produção. As contradições externas sI 
tuam-se no nivel do objeto, com outro objeto, influen
ciando no ritmo do desenvolvimento de cada um desses 
objetos, como acontece entre o homem e a sua ambiência. 

H~, também, as diferenças básicas e secun
dárias do objeto ou fenômeno, que se relacionam à exis
tência de aspectos, elementos do fenômeno que não são 
iguais no ~ue se refere ao seu significado. 

_ Todo fenômeno po~sui asºectos e elementos 
basicos, que foram a sua essencia, e aspectos e elemen
tos secund~rios, que dependem dos aspectos b~sicos. 

Dessa forma, as contradições entre os as
pectos e elementos b~sicos de um objeto ou fenômeno sao 
as suas contradições principais, e as contradições en
tre os seus outros aspectos e elementos são secund~
ri as. 

As contradições básicas determinam as va
riações e o desenvolvimento do objeto ou fenômeno como 
um todo,ou sêja, de togos os seus aspectos e elementos. 
As contradiçoes secundarias somente determinam as suas 
partes, seus elementos isolados. 
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A variedade de tipos de contradições, pró
pria dos objetos ou~fenômenos, mostra quanto é complexa 
a realidade e como e importante saber se orientar nela. 

A i da Unidade e Luta de Contrários tem 
como pressupostos: 

- todos os objetos oufenômenos do mundo real pos
suem determinados aspectos opostos que se carac
terizam pelo fato de se diferenciarem fundamen
talmente uns dos outros e, ao mesmo tempo, não 
poderem existir uns sem os outros; 

- pela luta, advém a exclusão, que é responsável 
pelo impulso para a variação e desenvolvimento 
do Objeto. 

Com tais pressupostos, a Lei da Unidade e 
luta de Contrarios representa a ess~ncia da dialética. 
O conhecimento concreto dessa lei é importante pois per 
mite compreender a variação o desenvolvimento da rea
lidade como automovimento e nao como resultante de uma 
açao externa. 

No estudo de um objeto ou fenômeno, e im
portante esclarecer as contradições que surgem durante 
o seu de nvolvimento, considerando como e por que elas 
surgem. necessário,também, esclarecer a exist~ncia 
das mais diversas contradições internas e externas, bá
sicas e secundárias, antagônicas e não-antagônicas. 

ndo-se o conjunto das contradições, as 
caracterlsticas dos objetos e fenômenos, a complexidade 
de suas relações, a avaliação concretadesuas condições, 
as causas do surgimento de umas ou outras contradições, 
descobre-se verdadeiramente o objeto. 

A lei da Transformação das Variações Quanti 
tivas em Qualitativas (e inversamente) foi formula

da pela primeira ~ez por Hegel. As variações são anali
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sadas como Lei da Idéia Absoluta. Na verdade, ela é uma 
Lei Geral de Desenvolvimento do mundo objetivo atuante 
na natureza, na sociedade e no pensamento humano. 

Ao conhecermos o mundo e ao transform~-lo, 
devemos levar em conta a relação necessária entre as 
variações quantitativas e qualitativas,como meio de não 
incorrer em uma abordagem unilateral dos fen~menos da 
realidade. 

No decorrer das variações graduais quanti
tativas, criam-se condições para a transformação básica 
dos objetos. Assim também ocorre com a sociedade. O de
senvolvimento não se da por saltos; ele é, antes de tu
do, o resultado das variações quantitativas para as 
qualitativas e, destas, para novas variações. 

Desse modo, a Lei da Transformação caracte
riza o desenvolvimento como um processo infinito de 
surgimento de objetos e fen6menos qualitativamente no 
vos, como a evoluç~o de uns objetos em outros. 

A qualidade de um objeto da realidade e uma 
categgria que expressa uma determinante essencial, in
separavel do objeto e, graças à qual, ele é exatamente 
este objeto e nao um outro. 

A princlpio, a qualidade do objeto apresen
ta-se como uma propriedade que é manifestação de sua 
estrutura interna, isto é, dos elementos de que ela e 
constitulda e de como esses elementos estão ligados. Os 
elementos interagem, organizªdos em um sistema único, 
completo e relativamente estavel, constituindo a pro
priedade. 

Para saber como se apresent~ um ou outro 
objeto, é important~ compreender, Lambem, as funções 
desse objeto, isto é, Sua finalidade, seu papel em re
lação a outros fen~menos. Assim, é necessário mO~Lrar 
não apenas as propriedades e a estrutura dos objetos ou 



fenômenos, mas também a sua função. 

Dessa forma, a qualidade do objeto inclui 
em si diferentes particularid~des dos seus aspectos 
(propriedade. estrutura, funçoes) que, no_seu conjunto, 
definem e formam o objeto como algo especifico, relati
vamente independente, porém inseparavelmente ligado a 
outros. 

A quantidade sendo revelada através da pro
pri edade do objeto, passa a ser o grau de uma ou outra de 
terminante qualitativa (propriedade), representando a 
sua determinante quantitativa, ou a sua qualidade. 

Os objetos são constituldos de particularida 
des qualitativas e quantitativas. Entretanto, conside-=
rando-se as inter-relaçõesda qualidade e da quantidade, 
descobre-se que elas são inseparavelmente ligadas. A 
definição de quantidade baseia-se no conceito de quali
dade, uma vez que se subentende a quantidade de fenôme
nos qualitativamente uniformes. 

Entretanto, a ligação de qualidade e quanti 
dade aearece mais nitidamente nas variações dos objetos 
ou fenomenos. 

As variações quantitativas são as mais per
ceptlveis, as mais vislveis e, portanto, as mais facil
mente notáveis. As variações qualitativas dão origem ao 
aparecimento de novos gêneros, de outros objetos. Elas 
criam a evolução e o desenvolvimento a partir de um pri 
meiro objeto. Essas mudanças, ao passarem os objetos d~ 
um estado a outro, transformam-no em um objeto completa
mente diferente. Tal processo de transformação é pouco ana 
1 isado por não deixar nltida a variação.A obscuridade de sua 
ocorrência deve-se a uma das seguintes hipóteses: ou ela 
não é acompanhada em sua sequência, ou os sentidos hu
manos não captam a realidade em sua verdade. 
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A independência das variações quantitativas 
e qualitativas dos objetos em seu automovimento é apa
rente. Na verdade, as variações quantitativas conduzem 
a variações qualitativas até determinado momento. Nesse 
momento, basta uma insignificante variação quantitativa 
para que se tenha amedida necessária à ocorrência de 
uma variação qualitativa. 

A caracterlstica quantitativa dos fenômenos 
revela-se de forma ilustrativa no processo de medição 
por Métodos matemáticos, os quais permitem a determina
ção exata das caracterlsticas quantitativas de uma ou 
outra qualidade. 

Na dialética, entende-se por medida o in
tervalo dentro do qual as variaçoes quantitativas nao 
conduzem às qualitativas, e o objeto não se trarisforma 
em outro. A medida é, na verdade, a unidade dos aspec
tos qualitativos e quantitativos de um obj~to. 

Esses pontos, a partir dos quais uma i~si9-
nificante variação quantitativa provoca uma varlaçao 
qualitativa, denominam-se, na dialética, de limites da 
medida. 

Na variação qualitativa, o novo objeto tam
bém tem a sua medida e os seus limites de medida. Con
sequentemente, a transição de uma qualidade a outra 
sempre se apresenta como a transição de uma medida a 
outra. 

A violação da medida e a mudança da quali
dade do objeto denomina-se salto. Não deve ser tomado 
como algo instant~neo, ainda que possa ser de pouca du
ração. Os saltos são frequentemente lentos. As varla
çoes qualitativas da superflcie de nosso planeta, dos 
organismos vivos e dos fenômenos sociais têm lugar no 
decorrer de muitos anos, séculos e até milênios. 

Os saltos possuem uma duração dependente da 



natureza do fenômeno, das condições concretas em que se 
realiza a variação qualitativa dada e das causas que a 
provocam.

i 	1'. 

o salto pode ocorrer de tal forma que a 
qualidade varie imediatamente e, em seu lugar, apareça 
logo uma qualidade nova. 

~Desse modo, podem ocorrer diferentes formas 
de salto: rapido ou lento, imediato ou gradual; porem, 
em todos os casos, ele representa uma alteração básica 
no desenvolvimento do objeto, porque interrompe a con
tinuidade gradual da suavidade do processo de desenvol
vimento, como observou Lénine (apud KOVALHOV, 1975:103): 

11 	 ••• a vida e o desenvolvimento na natu in
cluem em si a evoluç~o lenta e os saltos rapidos, 
as i nterrupções da gradua 1 idade. 11 

O movimento da variaç~o qualitativa e quan
titativa, gerando a transformação, inclui, em .s1, a 
evoluç~o e a revolução. Por evolução,entende-se o con
junto de variações de um obj~to que aQenas alteram tra
ços, propriedades e caracteristicas nao-essenciais des
se objeto, onde as estruturas se conservam. Ocorrem mo
dificações na qualidade, mas o objeto se conserva o 
mesmo. Por exemplo: a mudança das forças produtivas e 
as relações de produção. As variações de ordem evoluti
va significam a continuidade fundamental do desenvolvi
mento . 

A evolução é a mudança do objeto em que sua 
estrutura e seus traços básicos variam essencialmente. 
O objeto se transforma em outro, diferente quanto à es
trutura e às caracterlsticas. 

A aceitação unilateral, só de variações 
evolutiyas imperceptlveis ou só de var'lações quantita
tivas basicas, deturpa radicalmente o processo do de
senvolvimento, tornando-o mais pobre e, nesse caso, nao 
se pode compreender o desenvolvimento como processo de 
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surgimento do novo, daquilo que não existia antes. Nis
so está, precisamente, a sua essência, e o desenvolvi
mento toma um caráter inexplicável, por ser diffcil 
compreender como surgem as variaç~es qualitativas es
senciais. 

Considerando que as variaç~es qualitati
vas conduzem a mudanças nas caracterfsticas quantitati
vas, torna-se mais complexa a possibilidade de com
preensão das variações qualitativas. 

A Lei da Neqação considera o processo de 
deseQvolvimento de um f~n~meno, estabelecendo que ele 
contem determinado ponto de partida e determinado re
sultado. Este, por sua vez, é ponto de partida para o 
processo seguinte. 

Desse modo, o desenvolvimento é uma varia
ção tal que as etapas posteriores do processo não ape
nas incluem em si aspectos e elementos etapas ante
riores, ainda que modificadas, como também têm a ten
dência de conservar o conteúdo positivo dessas etapas. 

As etapas pgsteriores carac!erizam o nov~e 
as etapas anteriores, ja vencidas, compoem o velho, es
tabelecendouma relação mútua do velho ou antigo como o 
novo. Essa relação contém a idéia de substituição 
do antigo através do surgimento do novo, bem como de 
seu desaparecimento, pois, no mundo, não surge nada do 
nada, e nada desaparece sem deixar rastro. Qualquer ob
jeto, quaisquer que sejam suas variações, nunca se ani
quila pura e simplesmente: de uma ou de outra forma, 
conservam-se alguns aSEectos. O objeto sempre se inclui 
no resultado da variaçao. 

No entanto, a compreensão da relacão do an
tigoe do novo pressup~e uma transformação contida no 
movimento de mudança, de pura transformaçã~ embora 
exista sempre uma negação do novo para o velho. Mas tu
do o que era positivo no fenômeno antigo, o que de uma 



ou outra forma corresponde as novas condições, conser
va-se e inclui-se organizadamente no novo. A relação de 
objetos antigos, existentes anteriormente, com os no
vos, que aparecem como resultado de variação, tem lugar 
inde ndentemente do grau de complexidade da variação. 

Assim, o desenvolvimento é uma variação on
de as etapas posteriores do processo não apenas incluem 
em si, de forma modifi cada, aspectos e elementos das 
etapas anteriores, mas t~m tendéncia a conservar o con
teúdo positivo dessas etapas. 

Desse modo, deve-se entender a negação como 
uma relação entre o antigo e o novo no processo de de
senvolvimento, fazendo com que o novo, surgido com 
base no antigo, ultrapasse-o e, ao mesmo tempo, conser
ve, de uma ou outra forma, traços positivos e aspectos 
caracterlsticos do antigo. O movimento adquire um cará
ter de translação. Passa do inferior ao superior, in
cqrporando sinais de complexidade à estrutura do objeto 
que se transforma. Por isso, diz-se que o movimento é 
progressista. 

Entretanto, ao abordar o progresso no de
senvolvimento, é necessário ter em conta a sua natureza 
contraditória. Geralmente, ele aparece como uma tendên
cia importante ou como a direção principal de variaçao 
no mundo objetivo e no pensamento. 

O desenvolvimento progressivo está relacio
nado, frequentemente, com o recuo de alguns componentes 
e aspectos do objeto em determlnadas etapas do desen
volvimento. 

_ ~ A organização do eSQaço geográfiCO consiste 
nao 50 e nem tanto na complicaçao das formas e organi
zações sociais mas, antes, na própria medida do desen
vorvimento da produção material e realização das prin
cipais funções do homem. Aumentando o seu poder em 
reJ~cão ãnatureza, cada vez mais, e ativamente, a's 
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suas proprias relações sociais com as da natureza. 

Em consequência desse caráter, não podemos 
considerar que o desenvolvimento ocorra em clrculo 
chado. mesmo que, durante ~s variaçges, apa~eçam etapas 
de recuo (regresso) temporario. O circulo nao se fecha 
nunca, sempre começam novos e novos ciclos de varia
ções, similares ~s volutas de uma espiral que se de
senrola. 

Assim, o traço caracterlstico de todo o de 
senvolvimento_~ a sua complexidade, a sua contradito
riedade, qUi:l nao se reduz apenas a mudanças progressi
vas. O desenvolvimento se faz acompanhar da repetiçao 
de algumas particularidades de etapas já passadas e ate 
de retornos a etapas antigas. 

Na realidade, certa repetição das etapas já 
percorri das no processo de desenvolvimento não quer di
zer' de modo algum, retorno absoluto ao antigo. sa 
repetição se dá em uma base completamente diferente, 
qualitativamente nova, tendo em conta todo o desenvol
vimento acumulado. 

A essência da Lei da Neaação da negaçao en
tende que o desenvolvimento tem um ~ar~ter contradit6
rio, em forma de Ilespiral": ele ocorre de maneira que, 
em determinadas etapas, se repetem, em novas bases qua
litativas, algumas particularidades de etapas passadas. 

Essa lei da dialética foi formulada, na sua 
forma mais geral, por Hegel, não como uma lei mais ge
ral a que obedece0 desenvolvimento de todos os objetos 
ou fen6menos do mundo real, mas, s undo ele, como uma 
Lei da Idéia Absoluta. 

As tr~s leis da dialetica caracterizam a com
preensão dial~tico-materialista, entendida como a con
cepção dialética do desenvolvimento da realidade e, 
particularmente, o processo de produção que orqaniza o s
paço através do estudo de suas categorias. ' 



As categorias t~m car~ter objetivo~ isto ~, 
não são criações arbitrárias. Elas refletem aspectos, 
traços ou propriedades importante5 dos objetos ou fen5
menos que existem na realidade. 

~s categorias da dialética caracterizam as 
etapas, os niveis de conhecimento, uma vez que elas re
fletem, de forma generalizada, os traços essenClalS dos 
mais diferentes objetos ou fen6menos. As cateqorias sao 
os pontos de apoio, através dos quais se penetra na 
profundidadedos objetos e na complexa rede de suas re
lações. 

, 
Para melhor estudar as relações de ligações 

dos objetos considera-se, além das categorias que ex
pressam essas leis, outras que permitam apresentar o 
processo de variação e desenvolvimento em toda a sua 
diversidade. Tais categorias envolvem: o particular e o 
ger~l ~ a causa e_a consequência, o conteúdo e a form~ 
essencia e o fenomeno a necessidade e a casualidade, a 
possibilidade e a realidade. Pode-se, brevemente, ex
planar cada uma dessas categorias: 

o Particular e o Geral 

o particular é constituldo pelos aspectos e 
sinais próprios de um objeto e inexistentes em outros. 
O geral é aquilo que os objetos possuem e que vai além 
dos sinais externos. 
Na qualidade de geral, atua a profunda ligação interna, 
a lei que une os objetos como um todo (unidade). 

ta categoria permite estabelecer analo
gias entre as formaçoes materiais, confrontando, no 
particular, e buscando as semelhanças, no geral. 

Desse modo, o geral se manifesta sempre em 
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alguns traçgs singulares dos obj~tos, enquanto que o 
particular e sempre a manifestaçao, a forma de exist~n
cia do geral. 

- A Causa e a Consequ~ncia 

Aquilo gue provoca a aparição ou a variação 
de um objeto ou fenomeno define-se como sua causa, en
quanto gue a resultante de 
consequencia. 

uma determinada ação ~ sua 

A causa encontra-se na natureza interna de 
um objeto ou fenômeno, pois é na natureza 
coisas que está a razão de sua existência. 

interna das 

No mundo, tudo esta relacionado entre si e, 
deste modo, a cadei a de fenômenos é i nfi nita. Por isso, 
toda causa ~ provocada por algo e se apresenta como 
consequência. A consequência, em outra relação, em uma 
nova ligação, apresenta-se como uma causa. Dal ser pos
slvel deduzir que, entre quaisquer fenômenos, na base 
de sua simples sequência temporal, existe uma relação 
de causa-consequência. 

A exist~ncia da relação causal e um fato 
objetivo,do qual o homem conhece uma ou outra relação, 
utilizando tal conhecimento em sua atividade prática. 

A relação causal só existe quando o fenôme
no que antecede provoca e gera o que lhe sucede. Neste 
caso, as relações estruturais não são relações de causa 
econsequência,istoR, as relações de um objeto com ou
tros e com fenomenos que existem simultaneamente com o 
mesmo é que fazem parte de um determinado todo, de uma 
determinada estrutura. 

É preciso diferenciar, também, da relação 
causal z a relaçao entre a apariçao de um fenômeno e as 
condiçoes em que isto ocorre. As condições são os obje
to ou fenômenos que, embora não provoquem a apa ri ção daque 1 e 



fen~meno especificamente, tornam possfvel a sua ocor
ren ia e incluem no ritmo, na velocidade e na dimensão 

sse processo. 

Desse modo, are1ação causa 1 e apenas uma 
entre a infinidade de relaç~es diversas em que se en
contram os objetos ou fenômenos. 

- O Conteúdo e a Forma 

Ambos estão em correlação orgânica e inter
te, de maneira um fator nao pode existir s 

o outro. O conteúdo deve ser visto como um todo unita
rio, no qual os elementos que comp~em um determinado ob 
jeto estruturam uma tota 1i da di a1éti ca em movimento. 

O conteúdo vem a ser o conjunto de elemen
tos (aspectos, traços, sin9is, processos} que compõem o 
objeto, as suas funcoes proprias e as açoes que reali
za. 

A forma é a maneira pela qual 
os componentes do objeto, que definem o conteúdo, se 
congregam, compondo a fo~ma do conteúdo. Nem sempre, 

rem, ao variar o conteudo, a forma varia imediatamen
te. A forma pode se manter freada por qualquer fator 

atue em sentido contrário à influência do conteúdo 
sobre ela. Por exemplo: se as forças produtivas variam 
(técnica, instrumentos. meios de produção, pessoas), o 
que representa mesmo o conteúdo básico da produção so
cial, isto não quer dizer que, após elas, variem, ime
diatamente, a forma de produção e as relações sociais 
de produção, que têm por base as formas de propriedade 
existentes, as formas de distribuição de bens materiais 
e outras. 

Na verdade, a forma possui uma resist~ncia 
e um conservantismo conhecidos. A forma não e um con 
tr.apeso passivo do conteudo, ela tem um papel indepen 
(,"nte no desenvolvimento do objeto, é capaz de influir 
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no conteúdo. 

É natural que, se a forma corresponde ao 
conteúdo, ela cria condiç~es para seu desenvolvimento 
acelerado. Mas, se surgem contradiç~es entre ambas, o 
conteúdo n~o pode desenvolver-se de maneira plena, por
que a forma antiga o constrange. 

Normalmente, o atraso e a fragilidade da 
forma nao possibilitam avanços mais sérios do desenvol
vimento do conteúdo e, por isso, passa a ocorrer uma 
estagnaç~o e 
prejudicando 

uma perda ~eritmo 
o seu conteudo. 

nas relaç~es do objeto 

- A Essência e o Fenômeno 

A essência do objeto e a estrutura que lhp 
dá propriedades, isso e, sua manifestaç~o externa. 

O conceito de fenômeno foi usado mais de 
uma vez, anteriormente para simbolizar aquilo que ~xis
te no mundo como algo isolado, relativamente estavel, 
como sinônimo do conceito de objeto, de algo real. Nes
se sentido, todos os fenômenos possuem uma qualidade e 
u~a quantida2e que lhes s~o próprias, além de contradi
çoes e negaçoes. 

No entanto, a categoria de fenômeno tem, 
também,um siçnificado mais estreito, que caracteriza 
apenas determinados aspectos, momentos das coisas exis
tentes. Sendo assim, é necessário diferenciá-la da ca
tegoria essência. A essência é o conjunto de aspectos 
ou traços de algo que condiciona suas propriedades ex
ternas, observadas e manifestadas quando um objeto in
terligar-se com outras coisas. 

Sendo assim, essência e fenômenos est~o in
timamente relacionados entre si. 

Os homens conhecem, através dos fenômenos, 
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a essência das coisas e, com base na essencia, explicam 
e podem antever os seus fenômenos. 

O fenômeno ~ a mani staç~o exterior da es
sencia. Isto significa que a essência de algo n~o pode 
existir sem o fenômeno. Mas a relação inseparável da es 
sência e do fenômeno não significa que, entre ambos, n~o 
haja nenhuma diferença, nem que sejam equivalentes. Na 
verdade, a essência e o nômeno nunca coincidem plena
mente, já que são aspectos diferentes de alguma coisa. 
Como diz Marx (apud KOVALHOV, 1975:131), ao se referir 
à não coincidência da essência com o fenômeno em rela 
ção a nossos sentidos: 

"	... se a forma de manifestação e a essencia das 
coisas coincidissem diretamente, toda a ciencia 
seria supérflua." 

Um exemplo à luz da organizaçao do espaço, 
neste caso, é dado pelo desenvolvimento da sociedade 
humana, como coloca KOVALHOV (1975:131): 

"A vida social compõe-se das ações dos hOlllens, as 
quais são portadoras, em geral, de um caráter 
consciente. Surgindo a impressão de que todas as 
variações na vida aos homens ocorrem sob a in
fluência dos seus pontos de vista, das suas con
vicções e teorias. No entanto, isto ~ apenas uma 
impressão. Na verdade, o desenvolvimento da so
ciedade determina-se, antes de mais nada, Delo 
modo de produção de bens materiais, o qual, s~ndo 
o elemento principal da existência dos homens, de 
termina a sua consciência. Esta é a essência real 
do desenvolvimento da sociedade, ao contrário do 
que pensa o observador superficial ll • 

- A Necessidade e a Casualidade 

No mundo, tudo está relacionado e condicio
nado, tudo tem a sua causa. Mas o que ocorre com os ob
jetos ou nômenos pode ser devido à sua natureza inte
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rior. como tamb~m pode ser motivado por outros objetos 
ou fenômenos. 

se modo, onecessãrio e aquilo que se de
termina pela natureza interior do objeto, pelos proces
sos que ocorrem nele. O casual é aquilo que está condi
cionado pela coincidência de circunstâncias externas, 
nao essenciais para um ou outro objeto. 

A casualidade está sempre ligada, de uma ou 
outra forma, com a necessidade. Ela dá forma a sua ma
nifestação,e a necessidade, por seu 
complemento a casualidade. Isto guer 
tecimento, casual em certa relaçao, 
necessário em outra. 

turno, tem 
dizer que um 
apresenta-se 

como 
acon

como 

- A Possibilidade e a Realidade 

Antes que um objeto ou fenômeno ocorra, e 
preciso que existam as premissas reais paraa sua apari 
çao. 

O momento antecedente ao surgimento do 
objeto estárefletido na categoria depossibilidade. Na 
categoria de realidade, reflete-se um outro momento do 
desenvolvimento, quando a possibilidadede aparição de 
um objeto qualquer se realiza, isto é, quando ele apa
rece realmente. 

É preciso diferenciar as possibilidad~s 
abstratas (ou formais) e as reais. Se a transformaçao 
da possibilidade em realidade s6 porleocorrer como re
sultado uma coinci -ncia causal de circunstâncias, 
então tal possibilidade é abstrata. Porém, se as condi
ç~es para a transformação da possibilidade em realidade 
derivam, inevitavelmente, da natureza interna dos obje
tos e fenômenos existentes, então esta posibilida 
denomina-se real. 

O limite entre as possibilidades abstratas 



e reais e muito móvel. No tempo, uma possibilidade abs
trata pode transformar-se em real. 

~ A atividade humana ~ a condiç~o necessaria 
para a transformaç~o da possibilidade em reali 

Além dessas categorias, que permitem apre
sentar o processo de variação e desenvolvimento em toda 
a sua diversida ,existem outras mais complexas e que 
assume pel importante nas ci~ncias. ou seja: o abstra
to e o concreto; ° histórico e o lógico; a estrutura e 
a função; o sistema e o elemento. 

o emprego do método dialético, no estudo e 
conhecimento do espaço geogr~fico, determina se como 
uma analise aprofundada da realidade objetiva, pois, ao 
mesmo tempo em que analisa, metodicamente, os aspectos 
e os elementos contraditórios dessa realidade (conside
rando, portanto, todas as noções antagônicas em curso), 
distingue as ligações, preocupando-se com os processos 
para reencontrar a realidade objetiva em sua unidade, 
no conjunto do seu movimento. 

Mais que os outros métodos, a djal~tica ma
terialista insiste na originalidade de cada gênero dos 
objetos estudados e, tambem, em cada objeto em separa
do. Neste método, cada objeto é apreendido em si mesmo, 
através das categorias que contém, para fornecer o 
quadro geral que orienta o conhecimento de cada reali
dade. 

As leis que orientam o processo do ~étodo. 
e as categorias de an~lise que elas cQntém compoem as 
contradiçoes peculiares ao movimento,a qualidade e as 
transformações da lidade objetiva. Constituem, en
fim. a lógica do metodo; uma lógica que se subordina 
ao conteúdo, ao objeto, ao real em estudo. 

A aplicação do método dialéti 
co-materialista ~se: 
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d a a n á1i s e das r e la cõe s s e n Cl a1s que o o b j e to 
matém (relações de produçao e de propriedade), 
no decurso de um crescimento das forças produti
vas; 

- das regressões, degradacões e transgressões, 
principalmente no aspecto da cultura e das rela 
ções sociais na vida econômica e social dos gru
pos humanos; 

- do conhecimento da produç~o de novas relações 
naquilo que o processo reprodutivo utiliza, ge
rando transformações eseaciais como resultado da 
produçao de novas relaçoes que se esta lecem no 
espaço. 

Em consequência da aplicação do método dia
lético-materialista, será poss{vel apreender os movi
mentos do processo dialético em profundidade e desco
brir que a natureza é . dominada, que ela se encontra 
indissoluvelmente ligada ~ apropriaç~o. Uma vez des
trulda, é reconstrulda segundo um outro plano, em outro 
nlvel (natureza segunda de Marx.).Por exemplo: a cida , 
como 2nti-natureza~ dá lugar ao eSQaço produzido pelas 
relaçoes de prodyçao e de reproduçao das forças produ
tivas que, atraves do trabalho, agem sobre a natureza 
criativa (geradora de seres onde a vida e a morte ama
durecem, modificando-a e produzindo seu contrário a 
anti-natureza) . 

Pelas consideracões anteriores, pode-?e 
perceber que esta abordagem de estudo do espaço geogra
tico possui, realmente, diferenças básicas de outras 
abordagens. Aqui, pretende-se explicar o espaço geogra 
fico nao pelo que pensamos que ele seja, mas segundo o 
que ele é; não pelos conceitos que e1aboramos sobre a 
realidade,constitu{dos a partir de nossos sentidos, mas 
pela formaç~o de conceitos em nossa consci~ncia. refle 
tidos, verdadeiramente, da realidade segundo o emp o 



da forma l6gica~ 

Descobrir o espaço geográfico em seu SER e 
NÃO-SER e em seu movimento (DEVIR) exige um processo 
16gico que seja forte o suficiente para refletir tal 
realidade na consciência humana e criar pensamentos 
abstratos sem idealismos deturpadores das imagens re
fletidas. Só assim poder-se-ão formar conceitos verda
deiros, que, ao expressarem o movimento espacial, serão 
o reflexo da realidade do SER e do NÃO-SER. 

Esta é a forma de descobrir o espaço geográ 
fico e de conhecê-lo em seu DEVIR, no seu processo or
ganizacional, de identificar o luqar de reprodução das 
relaç6es de pro~ução, qu~ se sobrepoem~ reprodução dos 
meios de produçao. Este e o momento e o instrumento da 
ordenação espacial, seQundo uma lógica do cr~scimento. 
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